
Helmintos 
Parâmetros ecológicos 

Prevalência (%) Intensidade média Abundância média 

Digenea 2 20,0 0,4 

Eucestoda 100 20,0 1,9 

Acanthocephala 14 1,9 0,3 

Nematoda 89 52,0 46,6 

INTRODUÇÃO  

PROBIC FAPERGS-UFRGS 

 Foram necropsiados 48 quero-queros coletados no Aeroporto 

de Bacacheri (Curitiba, PR) em 2010. As aves foram medidas e 

pesadas, submetidas a exame externo e após uma incisão ventral 

da base do bico até a cloaca, os órgãos foram identificados, 

retirados e separados em placas de petri com solução salina 

fisiológica 0,85%. Os órgãos foram examinados para coleta dos 

helmintos que foram fixados em AFA e preparados para identificação 

através de técnicas específicas (AMATO & AMATO, 2010) A 

avaliação dos parâmetros ecológicos foi feita através de descritores 

quantitativos como prevalência, intensidade média e abundância 

média para cada grupo de parasito encontrado (BUSH et al., 1997). 

Figura 1. Vanellus chilensis 

(Foto: Tiago Silveira) 

MATERIAL E MÉTODOS  

 O quero-quero (Vanellus chilensis) (Figura 1) é inconfundível 

pelo seu topete nucal. Vive em banhados e pastagens onde nidifica 

no solo.  Ocorre na América Central e em todo o Brasil, sendo bem 

comum no Rio Grande do Sul (SICK, 1996). As aves são 

hospedeiras de várias espécies de helmintos e os estudos 

envolvendo a biodiversidade de parasitos são importantes para 

compreender a biologia do hospedeiro, bem como das espécies de 
parasitos.  

RESULTADOS 
 Todos os quero-queros necropsiados estavam parasitados por 

pelo menos uma espécie de helminto. Foi coletado um total de 2.363 

helmintos, representando uma intensidade média de infecção de 

49,2 helmintos/hospedeiro.  Estes helmintos pertenciam aos grupos 

Digenea, Eucestoda, Acanthocephala e Nematoda (Figuras 2-5) em 

ordem decrescente de contribuição (Figura 6). Os resultados dos 

parâmetros ecológicos estão na Tabela I. 
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CONCLUSÕES 
 Nas aves, a maioria dos helmintos é adquirida através da relação 

predador-presa, com a ingestão de hospedeiros intermediários 

infectados (BUSH, 1990). Portanto, as diferenças observadas em 

relação aos parâmetros analisados estão relacionadas aos hábitos 

alimentares dos quero-queros. Como todos os quero-queros 

necropsiados estavam parasitados por uma espécie de cestoide 

(Infula macrophallus) sabemos que os artrópodes são um item 

alimentar importante na dieta dos quero-queros, já que estes servem 

como hospedeiros intermediários para cestoides e acantocéfalos 

(OLSEN, 1974). Os digenéticos, que exigem a presença de um 

molusco em seu ciclo (OLSEN, 1974), apresentaram uma prevalência 

baixa, indicando que este item alimentar é pouco utilizado por 

Vanellus chilensis. Os nematoides podem apresentar ciclo direto ou 

indireto com a presença de vários grupos de invertebrados como 

hospedeiros intermediários. Embora estes parasitos tenham 

apresentado altas prevalência, abundância média e intensidade média 

de infecção, precisaremos de um estudo mais detalhado das espécies 

para inferir a influência da dieta na nematofauna dos quero-queros. 

Tabela I. Parâmetros ecológicos dos helmintos de Vanellus 

 chilensis 
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 O objetivo deste trabalho foi 

conhecer a fauna helmintológica 

do quero-quero e avaliar parâ-

metros ecológicos dos grupos de 

helmintos através de alguns 
descritores quantitativos. 

Figuras 2-5. Helmintos de Vanellus chilensis: (2) Digenea; 

 (3) Eucestoda; (4) Acanthocephala; (5) Nematoda 

 (Fotos: Tiago Silveira) 
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Digenea; 0,8% 

Eucestoda; 3,9% 

Acanthocephala; 
0,6% 

Nematoda; 
94,7% 
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Figura 6. Contribuição de cada um dos grupos taxonômicos na helmintofauna de 

 quero-quero (Vanellus chilensis). 


